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AO/Z11.  nula,de nenhum et'eito,pro 
ouraç o passada por emprega-
do para pa anonto de seus sa-
lan O. 

VISTOS R hEL TMOS Os autos deste procecesso, 

em que ao partes: comO recorrente, Companhia RenasceAça Indua'. 

tzuial, Pbrioa de Tecidos, em Lo10 Horizonte., o cmo recorrido, 

Geraldo Gonqalves da Silva: 

1 —  à aç o foi iniciada poio empregado perante 

a 2a. Junta de Conctliaç o e Jul arnento da Capital do Estado de 

Minas Oerala, 3a. ReEiio, para obrigar a empregadora a regulariu' 

zan a ait *g o com reternoia aos seus aal rioa do môo de jwao 
a 

do o de 1944, o& quais lhe deixaram de ser pagos, depote  de 

haver o mesmo empregado retirado a procuração dada a t n ogoel-

snti, que lhe tornecia os gneroa de primeira necessidade,, o 

qu d, por sua vez, suepe dera ditos torneei entea; 

XI  A mencionada Junta, no obstante a obsez'-

VSQCO que d*txou consignada no julgamento, do caber a então r. 

clamada, hoje recorrente, a pena de revelia, por mio ter oasp 

reoi o a audl nola, valendo isso pela oonfiss o da faltosa quem-

te à matx'ia do fato, decidiu, entretanto, que no havia conde-

naç o a impor à eiipre adora, porque, ao então reclamante, cabia 

o direito de oaeaar a procura io  julgou improcedente a reclama-

o condenou o empregado nas custas do processo; 

111 -  Da deois o acima, o erxt'egadO, por seu advo-

gado, Interpôs embargos, apoiado no art. 391., da Conso udaçao 

das Lei8  do Trabalho, declai'& do que o não comparecimento da a-

gora embargada, alem de importar na pena de revelia e na condis-

ao 'quanto a matéria de tato, impediu ao eznbarganté de fazer pr 

va de a1 gaç s e exibir outras oriundas da pr&pnia embargada, 
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como, por exe!nplo, cozi rofor&noia à deularaç o da mesma de que 

n0 se envolvia em questões da natureza em causa, teto 1 ,  soei-

taç o de prooura o, querido existe carta sua, dando di noia da 

oaaea o da proouragio anterior a pedido do omax1gante e pelos 

motivos exposto*. Diz ainda que a auanoia aludida., nao permitiu 

*lientaz' a inf'ragjo doa dispositivos oontidoa nos artigos 1.63 

• 14.64 da oitada Oonsolic1aç o, os quais proíbem, de maneira termi-

dante, o pagamento de sa1rioe a quem quer que seja a ri0 ser ao 

pr4pp$.o empregado. 

IV  A ønibargada, por seu advogado, pedindo a re-

jetçio dos embargos, apoia-as noc e dispõe o art. 1 289 do 06digo 

Civil, sabre a capacidade de der proouraq o  todas as peea&as 

maiores ou emancIpadas e do seu direito de cassar dita proourag ó, 

• como foi feito e esta provado nos documentos junto aos autos. 

V • A 2*. Junta de Conoili*ç o • Julgamento de Bá-

lo Horizonte, em 16 de maio de 194.5, reformou a decisão de 6 de 3* 

neiro do mesmo ano; julgou procedente os embargos, por entender 

quÓ  proamaçjo  passada pelo empregado era nula e de nenhum atei-

to em face dos t,rmos da srta 4.63 • 4.6I da Conaolidaç o das Lail 

do Trabalho, pelo qual "a pzesta io em espaie do aa]4rio ser  pa-

ga em moeda oorr ent do país"; finalme nte, condenou a embarga da a 

• pagar ao embargant, a quantia de Cr$ 336, 00,9 relativa aos. seus 

A 

lírios do moa de j 'o de 1944., ab a das oustae. 

VI -  Devidamente Instruido, veio o presente reour-

co extraordtn rio a este Conselho. 

VII  A Procuradoria, entendendo que a Coaparhi*, 

pagando os aia3 rioa cai dinheiro ao procurador do empregado, rijo 

incorreu na infraço do artigo citado, foi do parecer que o recur-

so deveria ser mantido.  O relator, entretanto, mostrando a riscas-

sidade de ser dada uma perfeita inteliginoia ao art. Ji.61i. da Ooneo- 

lid&qio, manifestou nua opint o de que, pelo referido disoetti o, 
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o pagamento de sal &io deve oer direto e pesa oal, e não a interne 

dix'io do qualqtce esp oie, para evitar que o aa1 rio do trabaLba. 

dor 3oSa  eonat nado.  gaca o objetivo da lei..  No caso em  rego,, 

saliente uma agravante, qual a de o toneoedez' de gneroe, eetab•' 

icoido prOO wa4ar pelo oper rio, ser parente do Cerente da PbrLaa. 

VIII  Isto pasto, 

OQ8ID1RANDO que a procuraç o passada a uz fornecedor 

de gnôrcs de primeira n5503ctdade por um empregado, por tempo in-
à 

determinado, com pagamentos Leitos ata'avOE de roolbos sucessivos, 

Contraria claramente o disposto no art. 44 da Coneo1idago das 

Lj5 do Trabalho; 

OONSIDTCRANDO que, a ser permitida semelhante pr 

tica, estaria o em e ado sem a prot.g o contra a agiotagem, prote' 

ço que é o objetivo do mencionado diapostttvo; 

CONSIDERANDO que, se f6see dada t a interpretagio. 

lata cc mesmo dL*p .itt O 1c8.1, casa teria de entemder.ss, ezoiii 

tvsmente, com relaqio a casos excepcionais, para uma detorminada 

anter r*eia, e 3aais para sex' aplicada de modo permanente e babitu. 
à 

si, sem tixagio de prssoj c pr.tndo ainda ficar bem claro quso p*'. 

aentô &'o deveria ser feito £ pes8a da tmmltt do traba]ha4or, 

esposa, ootnpan eira, filho ou fiba, porU&eio de pro*iiwaçio, ou, 

dentro destes casos eepeetate e excepcionais, mesmo sem a torm 

aiissstos de proaura o, dende que aeraado o ato das necese M as 

garantias; 

CO 8IDER ØDO que é dever da Tua tiqa do Trabalho 

proteger o empregado, impedi 0 seja o mesmo explo rado por Qual" 

quer acioj 

CONS IDERANDO que o Instrumento d4 prOouraq o da. 

•0ntL3UZ'aÇEO e es oie disse que ao encontra meã presentes autos, 

*ø tal sorte aairanto do espírito a da letra da lei que poder 

levar o seu mandatário a responder por apropriaçio tndbt ta, no--o 

empregado recorrer £ pol(ois em sua protegia; 

RESOLVE o 0onse2.bo NaeLeta.l do Trabcl'o, prOli 
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i üi n rtn3 tc, pio vot'  do  erpat ,  toLtar' 

e de :aeiit5.8, por maioriti cIo votos,  

ra. fliaix leio & 1 a c5 o r r'ri ,  ro ri.da 

aap jtmta de Con flLa  e .1 rto de 

u cii rtto do ro w'eo, 

)1'OV1 fl1tC' 3.0 fl$SflO, 

;r&tu do •nib u'goa pela 

e10 }orizorte. 

Rio do Jrno1ro,  1 de Covoretro .1c 19 6. 

2ianoe1 aa1t1ra Netto 

Olonto.. - -

Per tv l l)o O7 tiba 

Baptista Btttenoourt 

Àeslnado et 

?ubl3.o&do ao  I1..rio ci 

Vice-Prosidonte no 
eeroício da Preii» 
iou da 

o 1tor 

?roouvador 
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1 


